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O camarada João Ber-
nardo Vieira, Presidente
do Conselho Nacibnal da

Guiné dp PAIGC e do

Conselho da Revolução,
visit'ou durante três dias'

a partir de 23 de Julho,
Komo e Kabulon, n.a re-
gião de Tombali: Para
falar n mantenhas>>' re-
ver-amigos e escutar as

preocupações d'o povo.

Nino Vieira foi acom-
panhado por uma impor-
tante delegação, engl'o-
bando represenltantes
das Pescas, Comércio,
Artesariato, Desenùolvi-
mento ßural e Comba-
tentès da Liberdade da
Pátria. (Ver centrais)
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Vários organismos
oficiais em Bissau fi-
caram sem comuni-
cação telefónica, em
virtude de não terem
regularizado as suas
contas junto dos ser-
viços das Telecbmuni-
cações. A decisão de
corte foi tomadS pelo
Conselh'o de Ministros
na sua reunião do dia
,8 do corrente mêd.
.Tal situação arrasta-
va-se já desde 1975'
com sérios preiuizos
þara as Telecomuni-
óações. (Ver página B)
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A Cornissã'o Preparatória do Congresso
extraordinário do PAIGC reúne-se amanhã,
dia 30, para definir' o lerna do Congresso, ao
mesmo tempo que deveri aprovar as propbs-
tas de teses e fixar um calendário de activida-
des relacionadas com este aconteoilnent'o de
capfital importância na vida d'o nosso país.

Um dos assuntos que deverá ser igual-
mente debatido é relacionado com a necessida-
de de bs trabalhadores da nossa tBrra oferece-
rem um dia do seu salário ao Partido, como
forma de ajuda para a realizaçãb deste pri-
meiro Congresso extraordinário a ter lugar
em Novembr'o próximo.

Por outro lado, a mesma Comissão Prepa-
ratória reuniu-se n'o passado dia 23 do cor-
rente, sob a presidênc,Ía do camarada Samba
Lamine Mané, com objectivo de auscultar a
apresentação d'os relatórios das Comlssões de
Textos e Técnica sobre o andamento dos tra-
balhos.
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O ENCONTRO NACIONAL DE OUADBQS DO DESPQRTO_(póg. ó) NESTA EDrÇAo

BlssAU E DAKAR DISGUÎEM GOOPERAçÃO
As delegações das Rep¿blicas da Guiné-Bissau e do Senogal reunidas desde ontem em Dakar, na VI Comissão Mista, fa-

zem um baËnõo da cãoperãõãr qou se vtm f¿"r".""'or"""¿õ âÑ" a nossa independência, e PersPectiVam nbvos campos de

"t*u,ïo decorrer da reunião serão analisadas questões relaci'onadas com a formação de quadros' oom troca de expe-riências

em vários domínios, intensificação das ,tr'ocas'cômerciais, intercâmbios desp'ortivo, cultural e ar_tístico e assistência técnica, e

serão discutidas igúahe;t" ;'p;raltifiã"Aer de avanóo dos proiõctos s-ub-regíonais, nomeadamente do porto de Buba ¿re

da aut'o-estrada Biisau/BanjuVDäkar. \

A 6.o reunião da Com,issão Mista deverá terminar amanhã. A nossa delegação, que deixou. BissSl na segunda-feira pas-

sada, é chefiada pefã cá-a"à¿a viclor Sa.i¿ã ivta"ii Vicé-Presiden;te do Coñsemo da Revbtucão elYlinistro dos Negócios Fs-
ti*åuiãiãl;i"ï; vários directores'g*uir ¿" Miniitérios e e mpresas estatais, e outros altoJfuncionários. (Ver página 8) (ver pó9. - 7)
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Camarada Director

Depois, com o estado da estracìa, sobre-
tudo a faixa Mansabá-Bafatá, a empresa cor-
re o risco cle ver paralizados os poucos auto-
carros de que dispõe de momento. O aconse-
lhável seria substituir o <.Barreiros,, por dois
autoca..rros ..$syis1¡", um para Eafartá e outro
para Gab6, já que a sua lotação é menor, ou
mesmo interromper âs excursões até o fim
das chuvas, ou até que e estrada Djugudul-
-Bambadinca seja concluída, possibiiitando a
circulação de autocarros e camiões, neste mo-
mento proibida, devido às obras em curso.

A não ser assim, e como os tão espera-
clos autocarros nunca mais chegam e as car-
reila.s para Bolama e Bubaque não são mui-
to convidativas - refiro-me aos horários, so-
bretudo de regresso - os excursionistas terão
que aventurar-se nas <<candong;as>>, correndo o
risco cle ficar pelo caminho por avarias, ou
por aciflentes, como o sucsdido neste fi:n-de-
-semana, entre Safim e Nhacra, que originou
muitos feridos e danos materiais.

Já agora, um recado para o,s camaradas
da *Silô Diata-: uma vez que não garantem
o funcionamento do restaurante-þensão de
Mansabá, porque não permitem aos passagei-
ros tomar re'frescos ou comer algo em Man-
soa, onde, felizmente, há sempre <<comes e
bebes*? E, ainda, que âs excursões são drife-
rentes de carreira,s regulares. Com tantas pa-
ragens e tanta confusão, mais valia transfor-
mar as excursões em carreiras regulares, por-
que assim já se justificava as cenas que nos
ó dado verificar nos fins-de-semana.

BALTAZAR tsEBIANO

PlilH I

Esco O de
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Remodelação
na

Adm¡nirtraçãn
Interna

O camarada João
Cruz Pinto, Ministro
de Estado Sem Pasta,
vem procedendo a
uma radúcal mudança
não só no que respei-
ta às estruturas cìas
Direcções-Gerais cla
Administração Inter-
na, Função P¡ibiica e
Trabalho, mas tam-
bém no que se rela-
ciona com o aprovei-
tamento racional dos
quadros que aí dão a
sua. contribuição, in-
dlcou a ANG.

Após várias reu-
niões, o camaracla Mi-
nistro Cruz Pinto, au-
xiliado pelos seus
rrais directos assesso-
res, clecidiu criar
quatro comissões de
tra.balho, com tarefas
bem definidtas e cujo
principal objectivo é
proceder â um com-
pleto levantamento da
situação em que se
encontram os depar-
tamentos ligados a es-
tas três Direcções-Ge-
rais, quer na capital,
quer nas regiões do
país.

A Comissão de Via-
turas, chefiada pelo
camara..da Jaime Gil-
berto King, fará o
exame da situação em
que se encontram os
veículos destinados a
estes serviços. O ca-
marada, António La-
cerda encarregar-se-á
da ligação com os ó1.-
gãos de Comunicação
Social. A Comissão de
Obras procederá a
um levantamento so-
bre o estado em qlte
se encontram os pré-
d,ios ligados a estas
direcções-gerais p o r
forma à sua perma-
nente conservação e
manutenção. Por sua
vez, a Comissão de
Protocolo, dririgida pe-
locamarada Jorge

Miranda Lima, estabe-
lecerá uma constante
ligação com os ou,tros
Ministérios quer\ na
organização de en-
contros, quer no que
respeita a uma me-
Ihor entre-ajuda na
utilização dos recur-,
sos humanos e técni-
cos.

I{á tempos um leitor do ..Nô Pintcha-
alertava para a necessidade de se conservar
o património do Bstado, portanto, do povo,
a,través de uma carta pubiicade nas colunas
dcs leitores, criticando õ estado de abandono
de uma escola na çapital.

Desta feita, o problema que aqui ievan-
to, como leitor que também sou, não está re-
lacionado com a Edrucação, mas cotlt um ou-
tro sector também de grande importância, pa-
r¿r o desenvolvimento do país. Refiro-me à
empresa de transportes rodoviários .Silô Dia-
trì-, mais precisamente, às excursões organi-

.'zadas aos fins dre semâna para Bafatá e Gab¿.
se não estou em erro, as 6nicas em vigor ac-
tualmente.

lião é'minha intenção pôr em causa o
carácter'sobretudo político, para não falar clo
sociai e do recreativo, não menos importan-
tes da iniciativa,, sobretudo quando é o pró-
prio camarada Presidente do Conselho da Re-
volução a convidar a população a visitar as
outras regiões para conhecerem de perto a
realidade do país no seu todo, e para se ajui-
zarern tlas dificuldades què outras regiões
também vivem.

Conro estava a dizer, não ponho em cau-
sa o carácter das exclrrsões, até pelo contrá-
rio, gostaria - penso que os outros leitores
partilham da mesma ideia - que fossem alar-
gadas às autras regiões, sobretudo as rnais
isoladas. O que estranho é a forrna como elas
sào organiza.J¡.s.

Couvenha.mos qlte as excursões, pelo seu
carácter, destinam-se a possibilitar aos ex-
cursionistas o máximo de folguedos, a fim de
poderern recuperar das fadigas de uma se-
mana de trabalho. A{as, infelizmente, não é
isso que acontece, no caso concreto cla,s car-
'reiras para Bafatá e Gabúr. Várias circuns-
tâncias contribnem pa.ra que assjm seja. por
exemplo' como se justifica que os autocarros
sajam para as excursões sem serem vistoria-
rlos? Consequências: são os travões que não

, funcionam; é a água que falta no mofor; são
as rodas que estão sem ar ou ainda-o sistema
compressor que falha. Isto para citar só os
maìs frcquentes.

O camarade Coman-
dante de Brigada, João
Bernardo Vieira, Presi-
Cente do Conselho da Re-
volução, enviou um te-
leglama de felicitações
ao Presidente da Libéria,
Sargento-chefe Samuel
Doe, por ocasião da fes-
ta nacional deste país
amigo.
. Na mensageln, ende-

Iniciam-se no próxi-
mo dia 1 de Agosto, de-
vendo prolongrr-se até
30 de Setembro, ¿s ins-
crições para os candida-
tos à Escola Nacional de
Direito, em Bissau.

De acordo com a Se-
cretaria geral da Escola;
em informações concedi-
das à ANG, as condições
de admissão requerem
alguns requisitos, tais
como de solicitadores
que tenha:"n concluídó o
curso tanto na Guiné-
-Bissau como em Ca'bo
Verde, ou candidatos
com o sétimo ano dos li-
ceus ou equivalente,
como habilitiações literá-
rias. 1

Ainda segundo a mes-
ma fonte, poderão ins-
crever-se na Escola Na-
cional de Direito os in-
teressados que tenham
como habilitações míni-
mas o ter'ceiro ano do

Vinte e dois mortos e
sessenta, e três feridos
cm acidentes de viação
é o balanço dos seis pri-
meiros meses do corren-
te ano, fornecidos pelo
Comando Nacional de
Trânsito. Segundo a
Agência Noticiosa da
Guiné que cita. aquela
fonte, esses números re-
ferem-se simplesmente
aos casos registad,os pe-
la polícia de trânsito. De
facto, oultros há em que,
devido à ausênqia de
danos materiais ou de
ferimentos graves, os
implicados resolvein pa-
cificamente a questão
entre si, não havendo
portanto necessidade de
actuação, quer da Briga-
da de Trânsito, quer do
Instituto Nacional de
Seguros, chamados a in-
tervir nesses casos.

As causas que estão
na base dos acidentes,
segundo o camarada
Manuel Soares, coman-
dante nacional de trân-
si,to, são o excesso de
veiocidade e a embria-
guez, aliados muitas ve-
zes à falta de perícia
por parte dos conduto-
'res. A situação tem-se
agravado nos ¿ltimos
tempos, devido, segundo
aquele responsável de
trânsito, ao aumsrto
gradual do número de

reçada em nome do po-
vo da Guiné-Bissau, do
Conselho da Revolução e
em seu nome pessoal,
Nino Vieira expressa ca-
lorosas felicitações e.vo-
tos de felicidade ao
Chefe de Estado e ao
povo liberiano. O cama-
rada Nino Vieira afirma
ainda que *estamos con-
vencidos de que as rela-

ções de amizade solidá-
ria e cooperação. encon-
trarão novas bases sóli-
das no interesse dos
dois povos-.

Entretanto, urna outra
mensagem do camarada
João Bernardo Vieira
foi enviad,a ao Chefe, de
Estado da Repúþlic¿ Po-
pular e Democrática da

Coreia, Kim II Sung,
por ocasião do 28.'ani-
versário da Guerra de
Libertação daquele país
socialista. No texto do
telegrama, o camarada
Presidente do Conselrho
da Revolução expressa o
seu desejo de fortalecer
a *solidariedade miti-
tante entre os dois po-
vos>>.

Direito

eendldeü8s

Aumenmtn oc¡ileilþs de uiuçfio

curso geral dos liceus
(antigo quinto ano) ou
equivalente,' desde que
comprovem o mínimo de
três anos de experiência
na função p6blica ou nas
empresas.

Conforme é prática
neste estabelecimento de
ensino, os alunos inscri-
tos serão submetidos a
um teste de nível a rea-
lizar nos dias 15, 17 e 23
de Outubro próximo,
que constará de três pro-
vas escritas e uma oral.
Os alunos aprovados no
teste de nível poderão
requerer ao Conselho
Directivo da Escgla a sua
matrícula no prazo de
oito dies a contar da da-
ta da aprovação.

As matérias exigidas
no teste de nível bem
como a respectiva biblio-
grafia encontram-se fi-
xadas na secretaria da
mesma escola.

viaturas. em trânsito no
país e ao flagrante des-
respe;ito às mais elemen-
tares regras de trânsito
por parte dos condruto-
res, apesar da existência
de um programa radio-
difundido, drestinado à
sensibilização dos con-
dutores.

O facto, de acordo
com as palavras dro co-
mandante Manuel Soa-
res, prejudica os esfor-
ços do desenvolvimento
do país, quer pela per-
da de vid;as humanas,
quer pela, destruição de
materiais, o que agrava
ainda mais a falta des-
tes ¿itimos no mercado
na,cional, originada por
carência de divisas que

Uma campanha de
vacinação anti-polimie-
lÍtica abrangendo crian-
ças até"os sete anos de
idade, está a ser levada
a cabo em toda a região
de Quínara por uma
equipa da sa6de, forma-
da pelo camarada Poli-
carpo Cabral d'Almada,
responsável regional da
Sa¿de Pública e um mé-

dico holandês em servi-

Fulocundo: ffin unpfiffih&
do veclffirsåÐ

Em funcionamento
pleno há dois anos, ape-
sar das i¡:ensas dificul-
dades que enfrenta, a
Escola Nacional de Di-
reito é uma realidade.
Funciona com a colabo-
ração de docentes uni-
versitários portugueses,
soviéticos e alemães, e
possivelmente para o
próximo ano, com brasi-
leiros, todos eles com
larga experiência de en-
sino.

A escola tem sido bas-
tante exigente no que
respeita à classificação.
Basta ver que no início
do seu funcionamento
inscreveram-se cerca de
100 candidatos, tendo si-
do admitidos, após c tes-
te de nível, cerca de 80.

Destes só quinze transita-
ram para o terceiro ano,
ficando o resto Pelo ca-
minho.

limita grandemente as
nossas capacidadqs de
imporitação.

Aquele responsável do
Trânsito salientaria ain-
claàANGanecesèida-
de de segurar as via-
turas, o que, û. seu ver,
evit4ria casos em que
terceiros ficam Prejudi-
cados por acidentes de
que não são cu1Pados.
Saliente-se que a maior
parte dte viaturas que se

encontram abrangidos
neste caso são as Per-
tencentes ao Estado, já
que existe um rigoroso
controlo por parte das
brigadas de trânsito às
viaturas civis ainda não
seguradas e em circula-
ção.

ço nessa região, informa
um despacho da ANG.

Dada a extrema im-
portância desta vacina-
ção, que assume um ca-
rácter preventivo, foi
conduzída com a
ajuda dos Comités do
Partido e dos organis-
mos de massa, uma
ampla campanha de sen-
sibilização das popula-
ções locais.

cNô PINTCHAT Quarta-feira, !9 de Julho de 1981



O pals

. Bolomo

Di¡tribuição
de milho

A u*"*ilo do que
tem vindo a suceder
nas diferentes regiões e
sectores do país, s po-
pulação de Bolarna pre-
para-se pára receber mi-
lho gratuitqmente, como
forma de atenuar a fal-
ta de alimentos que
atinge ¿ Rep6blica da
Guiné-Bissau neste pe-
ríodo de grande impor-
tância, visto estarmos em
plena época da lavoura.

Tal como noutros pon-
tos, o critério de distri-
buição terá em conta o
número de pessoas de

cadaagregado familiar,
com. prioridade Para
os camponese-q, indicou
a ANG.

Entretanto, os respon-
sáveis regionais e secto:
riais bem como os seus

colaboradores reuniram-
se em Bolama, com o ca-
marada José Neto,
a fim de regularizar
os aspectos relacionados
coûi q digtribuição deste
cereal.

São passados 28 anos
sobre o assalto ao quar-
tel deMoncada. Com
efeito, a 26 de Julho de
1.953, um grupo de mais
de cem homens dirigidos
pelo Comandante Fidel
Castro tentou tomar a
fortaleza militar (a se-
gunda do país), com o
objectivo de entregar as
armas ao povo e convo-
car uma greve geral, pa-
ra provocar a queda do
regime de Fulgêncio
Baptista, sustentado Pe-
1o imperialismo contra a

vontade popular.

Desse grupo de ho-
mens, dizimado Pelas
mortes em acção, Pelos
as,sassinatos Posteriores,
e pelas prisões, surgiu o

núcleo central da lüta
qmancipadoraque co-
meçou com a gesta do

Quartel de Moncada.

Depois de 21 meses de
prisão, e posterior exílio
no México, ¿ direcção do
movimento revolucioná-
rio reorganizou-se, e no

dia 22 de Dezembro de
1956. 82'homens coman-
dados por Fidel Castro,

ternacional contra Cuba,
queincluia diversas
pressões e agressões em

Os países imperialistas
sofreram a sua primeira
derrota militar na Amé-

pas Territoriais para
preservar apaze defen-
der a soberania da na-
ção, ameaçada pelos ini-
migos de sempre.

Reunião
de paiscs
africano¡
Termina na próxi-

ma sexta-feira, em
Adis-Abeba, capital
da Etiópia, uma reu-
nião que agrupa os
paÍses africanos me-
nos desénvolvidos,
que serve de prepara-
çao para a próxTrna
cimeira. dgs Nações
menos avançadas, a
ter lugar em Setem-
bro deste ano na ca-
pital francesa.

A Rep¿blica da
Guiné-Bissau está re-
presentada nesta reuj
nião, que se iniciou
na segunda-feira pas-
sada, pelo camaiada
Aboubacar Touré, d,i-
rector-geral das Re-
lações Económicas Inj
,ternacionais do Mi-
nistérïo da Coordej
nação Econórnica e
Plano.

Esta reunião vai
permitir que os 25
países afric,anos me-
n o s desenvolvidos
adoptem uma estraté-
gia comum para a
próxima Conferência
de Paris.

Acidente
de vlrção

cubo lnivelsúil0 üe liloncüdr

ü Beuoluçfio Gome0ou ltú 28 mos

Cinemo cu bo no
Com a apresentação

do filme ..La últirna
cena>> e o documentá-
rio ..Sulkry>>, encertra
amanhã, em Bissau, a
..Semana do Filme
Cubano", organizada
pela Emba'ixada da
Rep6blica Socialista
de Cuba na Guiné-
-Bissau, de colabora-
ção com o Ministério

da Informação e Cul-
tura.

Esta mostra de"ci-
netrna cubano,
iniciada no p.a s -
sado dia 24, permitiu
dar a conhecer vários
aspectos ds vida do
povo da Repú511"" ¿u
Cuba e os sacriflcios
impostos pela guerra
revolucionária de li-

bertação da domina-
ção estrangeira.

Esta noite, pelas 20
horas e 45 m.inutos,
no cine-UDIB serão
exibidas três curtas
metragens: .iPela pri-
meira vez", *.Crónica
de uma vitória", e so-
bre a vida de Amíl-
car Cabral.

após tormentosa viagem
no histórico iate ..Gram-
na'> desembarcaram na
costa sul da províricia de
Oriente, inicirando a in-
surreição armada que
culminou com a vitória
no dia 1 de Janeiro de
1959.

Vitoriosa a Revolução,
o imperialismo desenca-
deou uma campanha in-

todos os campos, com o
objectivo de controlar o
seu destino. Foi asslm
que, em Abril de 1961,
em Playa Girón, na cos-
ta sul da ilha, desembar-
carain mil e 500 merce-
nários treinados e apoi-
ados pelas forças impe-
rialistas... Foram derro-
tados em menos de 72
horas!

rica Latina e um sério
revéspolÍtico,aoFer
proclamado o 'carácter

Socialista da Revolução
Cubana.

Hoje, 28 anos após o
assaltoaoguartel de
Moncadao e mais de dua,s
décadas passados sobre
o triunfo da Revolução,
o povo cubano prepare-
-se nas Milícias das Tro-

Po¡qrl¡u ¡lndlc¡ls Em msroba o osmp¡rhs
"Bl¡¡ru cltrdo llmpr"Por iniciativa da O.U.

S.A. (Organização da
Unidade Sindical Africa-
na) CNTI (Confederação
Nacional dos Trabalha-
dores do Togo), CAAT
(Conferência A{ro-ame-
ricana do Trabalho) e
da CREDE (Centro de

Pesquísas e Desenvol'
vimento terminou no
pagsado dia 17 em Lomé,
Togo, um seminárip de
fòrmação sobre pesqui-
sas sindicais.

O seminário, que as-
sumiu um caráctbr es-

sencialmente técni-
co, teve como objectivos
principais a dtefinição

do papel da pesquisa na

realização dos objectivos
sindicais, a amostragem
dos resultados.de
pesquisa no reforço a

acção dos sindicatos, e

desenvglvimento das ca:
pacidades para a aplica:
ção dos métodos de
pesquisa, com base nos
temas epresentados, que
foram, entre outros, a
posição política da, O.U.
S.4., comparação de sa-
láriosevantagensení-
vel de vida, e fndices de
Preços de Consumo.

Para além da UNTG,
que era representada
pelo.camarada Jorge
Ampa, responsável pelo
departamento de Infor-
mação e Propaganda,
estiveram também pre-
sentes as Centrais Sindi-
cais de 11 países africa-
nos (Burundi, Congo,
Costa do Marfim, Ga'
bão, Guiné, Mali, Mar-
rocos, Ilhas Maurícias,
Níger, Togo e Zaire).

Marcha a campanha
de remoção do lixo na
nossa capital, lançada
sob o lema ..Bissau ci-
dade limpa> e patrocina-
da pelo Comité de Esta-
do da cidade de Bissau.

Em data a indicar,
tractores munidos de um
sistema de atrelados e
contentores recolherão o
lixo depositado nos re-
cipientes.

Este sistema trará evi-
dentes benefícios Pâra a
sa6de púbiica, nomeada-
mãnte impedindo o de-

senvolvimento dos ratos
e moscas' animais que

s e desenvolvem com
granderaPidezeaquem
os lixos são indisPensá-
veis como alimento ou
como local de depositar

os ovos, evitando que
espalha pelas
ruas e consqquente a

.formação de poeiras pe:
rigosas para a satlde.

Assim, o Comité de
Estado da cidade de Bis-
sau, através de um co-
municado enviado à nos-
sa Redacção apela à co-
laboração de todos para
que a operação seja um
êxito. Par¿ isso é indis-
pensável que cada.casa
possua um reciPiente
þróprio (podendo ser de
..bidon" com tarnpa) que

não deve ser cheio a
ponto das resPectivas
tampas não poderem co-
brir por completo o con-
teúdo,ecolocadoàPor-
ta de casa algum temPo
antes d¿ pessagem da

viatura. O recipiente dej
ve ser retirado assim que
for despejado.

Ainda no mesmo co-
municado, os responsá-

veis pela operação sali-
enthm que não se devem
colocgr nos recipientes
animais mortos,pedras,
terra, cinza ou entulhos,

ingredientes perigosos
ou tóxicos bem como
quaisquer líquidos, e que

não se deve depositer
sobre o passeio gu ruas
as ramagens provenien-
tes de poda dos quintais,
nern deitbr águas pro-
venientes de lavagens de
roupas e outras para a
via Pú61i.¿.

Ocorreu no passado
dia 25, sábado, pelas 18
horas, na estrada $afim-
-Ensal,rná, um violento
acidente entre um ca-
mião de matricula
NA-0109 que tentava ul-
trâpassar uma carrinha
de matricula CA-1012, a
qual se encontrava pa-
rado dentro da sua mão,
num,a descida de acen-
tuada inclinação, cho-
cando de seguida com
uma outra viatura, com
a matrícula CA-:¿247,
que transitava no sen-
tido oposto, também
dentro d,a sua mão.

O acidente provocou
4 feridos graves no veí-
culo CA-2247, além de
avultados danos mate-
rias nas duas viaturas
envolvidas.

Segundo as informa-
ções obtidas no hospital
Simão Mendes, os 4 fe-
ridos, António Ié, de 21
anos, lavrador residente
em Biombo, Bobo Bua-
ro de 36, mecânico resi-
dente em Cossé, Lassana
Buaro, de 28 anoç inves-
tigador da seçção crimi-
nal da Polícig e Ordem
P¿blica residente e m
Bissau e Malan Dafé de
50 anos, .lavrador, resi-
diente em Djabicunda,
todos eles encontram-se
fora de perigo.

dr
S¡ninárlo psr¡ snlmaücrO8

do osool¡¡ rrrslr-,

Foi inaugurado na se-
gunda-feira passada, nas
instalações do interna:
to *Titina Silá,', em Bis-
sau, -o seminário des-
tinado aos anirrnadores
de construção die esco-
Ias rurais, promovido
pela Direcção-Geral de

do Miniptério da Educa-

ção Nacional. Colabora-
fam na realização deste
seminário, que terá a
duração de três semånas,
os Ministérios das Obras
Púbiicas, Construção e

Urbanisrno e da Coor-
denação Económica e

Pl,ano, e a Cooperativa
Unidade e Progresso

(cuP).
Na sèssão de abertu-

ra, o resPonsável PeIo
Departamento do De-
senvolvimento Regio-
nal, camarada Diógenes
de Oliveira, falou sobre
o tema, ¡.Desenvolvi-
mento Regional e Edu-
cação".

Este semiánrio consis-
te em vulgarizar técnicas
simples de construção
de escol'as tornando-as
mais duráveis, com ca-
racterísticas mais adap-
tados ao en'."ino no nos-
so país, com boas condi-

ções de luminosidade e

arejamento. Visa'se,
também, intensificar a

introduçãò dla maior
quantidade possível de
materiais e técnica locais
e, sobretudo, aproveitar
de maneira racional a
participação voluntária

das populações na cons-

trução das escolas nas

suas tabancas.
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Kob i em Tombol¡', Fqlqr ttmqntenhqs" q ql
Em dialecto balanta Nino Vieira falou às populações de Komo e de Kabulon para dizer "mantenhas>>

e..djumbai> um pouco sobre o seu-quotidiano'
O presidente do CNG ilo pAIGC e ão Consetho da Revolução p-artiu na quinta-feira passada 23 de

Juhà,;;ä;ä;rit" ¿u i"c, ¿i", a 
"ugiao 

ãã!ã.mt1ti acompãnhàio pelos cimaradas Joseph rurpin,

colaborador principaïã" cR; "ú"istro 
aI Comércio, Pescas e-arfesan-ato' 3vi1o José da silva, ministro

do Desenvolvimento Rural, Braima _Bangurá, -sectéta1io- 
de Esta{o-dos- C-ornbatentes da Liberdade da

pátria, primeiro-Co-ã"ã""tu Jos¿ Marqããs v-i"i1a gcluichu) rlo E{3{9 Maior das ['ARP, Marcelino

þ;ä;d"Ë-J;,bi"";;;;;;;l ¿ã nncBe-e-os cheres dr cu.u civil e Mititar da Presidência. a comitiva

foi recebida em catü" pã"ï*ï¿"regacag gn"tp$ felo camarada armindo Rodrigues, presidente do

õï-it¿ do Partido e do Èstado ita Região de Tombali

os tugas da nossa terra>.
O aþelo de Nino Viei-

ra foi nesse sentido:
...Como fizemos força, sP-

fremos para tomar a
nossa terra, agora tam-
bém temos de fazer com
que ela vai para a fren-
te, lazet uma terra como
Amílcar Cabral queria,
como nós todos quere-
mos>>.

Kabulon recebeu em
festa a primeira visita,
depois do 14 de Novem-
bro, do Presidente do
CR. Mas Nino Vieira
acentuou logo, ta'mbém
no dialecto baianta:
..NãoéoNinoPresiden-
te do CR, não é o Nino
Presidente do Fartido
quem vos vem visitar,
é o Kabi Na .Fant-
cham'nåtr.Oqueopovo
apoiava comum grande
dístico, em letras gros-
sâs: íNós só baptizamos
aquele que é nosso,'por
isso lhe chamamos'Kabi
Na Fantchamna>>.

Fora em 1961, no tem-
po da mobilizaçáo, quan-
do o nome de Nino res-
soava já bem alto e cons-
tituÍa preocuPação Para
o tuga ocupante. O che-
fe da tabanca de Kabu-
lon, de seu nome PróPrio
Kabi Na Fantcham'na,
baptizara o novo inte-
grante da tabanca que
adoptara também os

seus usos e costumes. O
padrinho já morreu co-
mo muitos outros com-
nanheiros desse temPo.
h população confirmou
o acto de há vinte anos'
aô entregar âo coman-
dante Kabi, na Passada
sexta-feira, s1¡¡' "Kiot-
che- (Pu1seira ornamen-
tal feüa de malila - lia-
na - entrançad'a, que é

presâ no braçg do jovem
Ëalanta no momento em

ãue lhe é dado o nome)'

Também the ofertaram
um pequeno cabaço com
atroz e caroços de cha-
béu, um ..radi" e um

tária. Os resultados são
a irradicação, quase
completa, da mortalida-
de infantil por paludis-

sos que uma profilaxia
poderia evitar. A ques-.
tão era pois implantar
em cada tabanca um
centro de saúde com os
respectivos dinamizado-
res.

Levada às instâncias
superiores do Ministério
da Saúde, a ideia mere-
ceu todo o apoio do en-
tão Secretári,o-geral, ca-
marada dr. Manuel Boal.
Com financiamento da
Holanda, o Projecto ar-
ranca em Tombali, em
Boé e em Cacheu. Os re-
sultados são morosos,
mas o esforço começa a
compensar: em Tombali
foram necessários três
anos, e em Boé sete
anos, para levar as pes-
soas a confiar nos objec-
tivos do Projecto que
visava alertar e ajudar
as populações para a ne-
cessidàde de se respon-
sabilizarem elas mesmas
pela sua profilaxia sani-
tária.

Outro passo relevan-
te foi o reconhecimento,
por parte do Ministério
da Sa¿de e Assuntos
Sociais, da imPortância
nacional do Projecto de
Saúde de Base, o que
quer dizer que saiu da
fase de..proveta", para
ser um dos objectivos
do MSAS.

ESPDRAMOS MUITO
DO CONGR,ESSO
DO PARTIDO

Aproveitamos, já ago-
râ, parri pergrintar ao

ras do Partido, Particu
larmente, e no que dir
respeito às regiões, so
bre a área de compe
tência do Secretário dr

Organização do Parti
dor', - disse o carnaradi
Na Salam frisando se
isso de extrema imPor
tância já que<.com
quebra do trabalho Par
tidário que se verifico
no anterior regime
Secretário da Organiza
ção confundia-se com
estrutura regional d
Estado".

TaI situação tem c
seus reflexos ria organi
zação partidárira dos se<
tores, das secções e dp
tabancas, ficando indr
finido onde acaba o Er
tadoecomeçä.oPartidr
e não exercendo esl
¿ltimo o papel que lh
é consagrado pela Cont
tituição: o de órgão dir:
gente da sociedade gu
neense.

Alexandre Cul Na S¿

lam falou do bom and¿
mento das obrasc
construção do novo ed
fício para o ensino bás
co elementar e de remt
delação do liceu regir
nal.

Por outro lado, é Prer'cupante o isolamel
to dos vários sectores t
região, sobretudo, t
tempo das chuvas: Pa.
se chegara Cacin
- ponto mais ao sul t

território continent
suineense - só de bar
ãu ae avião. A ligaç

O programa da visita
não pôde ser cumPrido
na íntegra devido à chu-
va intensa que caiu ao

...Mas também para escutar as preocupações das populações'

longo dos três dias. Mes-
mo assim, Nino Vieira
foi à ilha de Komo, his-
tórica pela sua represen-.
tatividade na Luta de
Libertação Nacional e
importante pela sua si-
tuação geográfica. A po-
pulação de Komo sentiu
na carne a política de-
magógica de Luiz Ca-
bral, quando the foram
feitas várias promessas,
desde estradas (Komo é

um grande viveiro de
frutas) até iluminação
eléctrica. Nada disso foi
cumprido, e Para se che-
gar à iiha só de barco ou
de helicóptero.

O Presidente do CR
lamentou não Poder fa-
Iar a todo o Povo da área
como pretendia. Ouviu
os homens grandes que
se mostraram contentes
comavisitaemanifes-
taram a sua solidarieda-
de com o camarada Nino
e, o Movimento do 14 de
Novembro. Eles Pediram
com insistência semen-
tes para fazer uma 'da-
vouia grande" e artigos
nara as lojas.
ioeznn a-TERRA QUE

CABRAL QUERIA
Nino ouviu, e falou do

porquê do Movimento
do 14 de Novembro, das
canseiras de todo o País

- tantos Problemas jun-
tos, mas que Para conse-
Suir resolvê-los ..temos
öue fazer pequinino-Pe-
quinino". Nos PrincíPios
da Euerra de Libertação,
recõrdou - ..não havia
calças, nem saPatos, ves-
tíamos..lopéstt, e de ar-
mas só tínhamos Pisto-
las. E fomos, até conse-
guir armas mais Pesa-
ãas, até que exPulsámos

terçado,símbolos da
produção c¿mponesa 1o-
cal.

Sentados para o
..djumbai", o Presidente
do CR ouviu as preocu-
pações da população:
sementes, lojas, artigos
vários que satisfaçam as
necessidades básicas.
Reafirmaram a sua von-
tade de contribuir para
o desenvolvimento do
País, pois sabem que a
situação é delicada.

Nino, por seu lado,
apelou à concórdia na-
cional, que deixemos o
ódio para trás, que nos
ajudemos uns aos . ou-
tros, que nos unarnos
para trabaihar Pelo Pro-
gresso do nosso País'.
Þo¡ncro DE saúDE
DE BASE

Na caPital regional,
Catió, o Presidente do
Conselho da Revolução

visitou o hosPital *Musna
Sambúr", a residência
'para os agentes de sa¡de
de base e o liceu regio-
nal. Anteri,ormer¡te, visi-
tara, em Kabulon, uma
unidade de saúde de ba-
se, parte de um dos Pro-
iectbs mais avançados
äa região, conforme di-
ria o ñovo secretário re-
sional da Organização
ão Partido, camarada
Alexandre CuI Na Sa-
Lam.

De facto, ao fim de
três anos de Paciente
trabalho, os dinamizado-
res do Projecto de Sa¿-
de de Base (financiado
pela Holanda) consegui-
itm consciencializar as

populações de 13 taban-
cas da regiáo a respon-
sabilizaram-se Pela sua
próPrira Profilaxia sani-

mo e tétano.
Foram formados agen-

tes de saúde de base e
matronas. Tanto uns co-
mo outros são escoihidos
pela população entre os
deus elementos, e rece-
bem uma formação de
um ano. Os agentes são
os enfermeiros, os res-
ponsáveis pela higiene,
e devem reunir-se men-
salmente na capital re-
gional (alguirs vindos de
distâncias de 10 quiló-
metros) para debater o
estado de saúde das suas
tabancas. As matronas,
por seu lado, já conse-
puem fazer-se convocar
þelas outras mulheres
para orientarem os Pâr-
tos. Aplicando as noções
que recebem (sobretudo
ligadas à higiene) têm
evitado que muitos re-
cém-nascidos morram
alguns meses dePois, de
téiano, por lhes ter sido
cortado o cordão umbi-
lical com facas sujas'

Em cada tabanca
abrangida pelo Projecto
há um Centro de Sa¿de
de Base composto Por
vários compartimqntos,
nomeadamente uma far-
mácia, cujos medica-
mentos são comPrados
com dinheiro quotizado
p e la poPulação, que
também paga aos agen-
tes dando um dia do seu
trabalho por ano.

A ideia do Projecto
surgiu em Bgé, onde um
cooperante e uma ope-
radõra de laboratório
viram que a maior P-arte
das pelsoas que ali se

dirigiã Pâra consultas
(vinãas dè longas distân-
àias) eram sobretudo ca-

camarada Alexandre Na
Salam da saúde do Par-
tido na região. Seguro de
si, disse não Poder avan-
çar muitas exPlicações
ja que fora transferido
para ali recentemente
(como todo o executivo
regional) mas' que esta-
vam a levar. a caþo em
bom ritmo os trabalhos
oreparatóri,os do Con-

þt"ito extraordinário do
PAIGC previsto Para
Novembro.

..Esperamos muito
desse-Congresso. Ele de-
verá definil várias direc-
trizes sobre as estrutu-

<.Mantenhas>> aos velhos

telefónica está âva
da. A ilha de Komo l

airida que sofrer a f'
de meios de comun
ção. Há um Projecto
ra a construção de t
estrada e colocação
uma jangada que lig,
Catió a Komo, mas
ta-se de algo bastr
dispendioso e cuja vi
Iidade não Parece r
curto Prazo

O Sècretário da O
zaçáo do Partido
Tombali mostrou-se
tretanto, favorável
investir Prioritariarn
na recuPerâção e
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alargamento da rede de
estradas de Tombali, re-
gião fértil em produção
g¿rícola (seja lavoura,
seja frutÍcula) que se
estraga em grande
quantidade por falta de
lmeios para o seu escoa-
mento.

Também no aspecto
da agricultura há muita
coisa possíve1 de se fa-
zer, que daria melhores
¡esultados, principal-
'hrente para a rizicultura.
il Como se sabe, há bo-
,lanhas de água doce e
polanhas de água salga-
rla, estas últimas situa-
rùas no chamado ..Tom-

de Baixo", e que so-
fortes afluências de
do mar

o d o S sabemos do
da rizicul tura

bolanhas de água sal-

ali existem. Segundo o
Secretário da Organiza-
ção do Partido, a maior
parte das queixas par¿
resolução jurídica refe-
re-se àdesapropriações
de terras, em parte pela
força, portanto ilegais.

Uma última pergunta:
em Catió, capital, que há
de novo?: ..Quase nada.
As instalações para fun-
cionários continuam
precárias ou mesmo ine-
xistentes'>, concluiu o

Alexandre CuI
secretário da Or-

Reportagem

Essa vontade é i,nequi-
vocamente manifestada
pelos habitantes da re-
gião, que, apesar dos

. fracassos do ano passa-
do, resultantes da pouca
chuva caída, ainda se
erguem firmes para en-
frentar o novo ano agrí-
cola, na esperança de
garanti'r o seu alimento
e aliviar o Governo do
pesado encargo com a
i;mportação do arroz,
base de alimentação do
povo guineense. Os pe-
didos de sementes e de
utensílio para a lavoura
- tal é o caso do ferro'
de arado, largamente re-
ferido - e ainda de abas-
tecimento de alimentos à
população para poder
trabalhar mais, são dis-
so exemplos clariviìden-
tes.

SE HÁ, CHUVA
A TERRA ANDA BEM

- A frase aci,ma foi pro-
nunciada por José Ié, de

50 anos de idade e resi-
dente na. secção de On-
dam. Dita em jeito de
sentença, ela encerr ì
uma verdade infeliz-

..Estamos contentes
com a visita, por isso
queríamos todos falar
para dizer ao Nino o
nosso contentamento".
Foi Acundam Dju quem
nos fez esta afirmação,
em Quinhamel. Ele le-
vantou um problema,
aliás já referido pelo ho-
mem grande de Biombo,
sobre a existência de
dois régulos em Biombo,
o que leva ao separatis-
moearivalidade entre
as populações, e, o que
consid'era grave?
a reaiização de reuniões
separadas, como se hou-
vesse também dois Par-
tidos e não só um - o
P.q,IGC.

Segundo Acundam
Dju, as outras Povoa-
ções têm razão quando
se mostram orgulhosas
e se riem das de Biom-
þ6; ".Eles têm o seu. ho-
rnem de verdade, e mu-
ther que tem homem di-
reito veste-se melhor e
ronca aquela que não
tem. A população de
Biombo quer ter o seu
próprio homem, que é

José Sá, mais ninguém,
para fazer cerimónia e

chamar chuva para a Po-
pulação poder lavrar".

nosso clima, que nos
condiciona totalmente,
sujeitando-nos aos ca-
prichos das chuvas irre-
gulares dos ¿ltimos anos.
Uma realidade que se
apresenta ainda rnui'to
mais dura para a popu-
lação dte Biombo, dada a
sua situação entre ma-
res, aos qua,is é preciso
conquistar terrenos para
a lavoura, o que exige
do homem de Biombo
um duplo esforço, mui-
tas vezes mal compensa-
do. Foi o que aconteceu
o ano passado em que'
segundo José Ié, a po-
pulação não só não co-
lheu praticamente nada
nas bolanhas como flcou
ainda privad.a da pouca
semente. ..Pedimos se-
mente, mas a quantida-
de que veio não deu pa-
ra todas. Cada família
ficou com 10 quilos, o
que não chega para la-
vrar todas as'bolanhas",
queixou-se o homem
grande de Ondam.

É eüê, segundo nos
explicaram, r homem
papel lavra já com a

ideia virada para um
.presumÍvel mau ano
agrícola, o que lhe tem

A questão.da existên-
cia de dois régulos e da
cerimónia atrás referida
foi-nosesclarecida pelo
Presidente do Cornité do
Partido e Estado da Re-
gião,camarada Orlanclo
Nhaga. Facto' curioso é
gu€, enquanto em Brs-
sau decorria o levanta-
mento militar na noife
do 14 de Novembro, em
Biombo -por mera
coincidência, segundo,
aquele responsável - a
população destituia o
régulo João Lamba das
suas funções, rejeitan-
do a sua autoridade so:
bre o povoado de Dorse,
por ele controlado. As
razões apresentadas é de
que o ex-régulo fora im-
posto à população pelo
regime colonial, através
de eleições fantoches.

A HISTÕRIA
DO BAR,CO
ENTERRADO

A cerimónia, denomi-
nada ..UkOr'>, e realizada
pelo régulo da tabanca
(balobero), cujo poder
junto da população se
reduz meramente ao do-
mínio da religião (que,
diga-se em abono da

que foi reservado aos
visitanteS. ..EstamOs
contentes com a vis'ita
porque no temPo de
Luiz Cabral nunce. vl-
mos um Presidente na
terra. Por, isso o Povo
veio todo, apesar da
chuva, para receber o
nosso Presidente e Para
the dùzermos obrigado
por nos ter tirado da
c€nse,i,ra,'. O represen-
tante do povo escolhido
para falar, informou

José Ié, iria aPresentar
os pedidos da PoPula-
ção, sobretudo dia cria-
ção de um Armazém do
Povo onde a população
possa comprar attoz e
outras mercadorias Para
arranjar força para o
trabalho. A terra, segun-
do disse ainda, avançou
um pouco dePois do 14
de Novembrg, <<mas Po-
dia ter avarrçado mais"
se não.fossem os djilas e

os desvios à economia do
Estado por gente que só
pensa na sua barriga e

äue deve ser julgada e

castigada, conforme' sa-

lientou.

LAVRO O QUE COMO

O jovem Ocante Cá,

de 17 anos de idade, é

mas que as autoridades
terão que encontrar uma
solução viável. Um ou-
tro probiema veio ainda
à baila, desta vez rela-
cionado com a história
d'o baréo (bote),enterra-
do quando da guerra
contra o invasor colonia-
lista e que é preciso de-
senterrar, com as devi-

natural de Biombo mas
vive em Bissau com os
pais, onde frequenta a
quar.ta classe do ensino
primário. TodoS os anos
vai visitar a terra, para
ajudar os familiares no
trabalho de lavoura.
oVenho todos osanos
ajudar os parentes no
trabalhode bolanha.
Não gosto de ficar em
Bissau a vadiar e por is-
so venho lavrar o que
como durante as férias".

' Na¡iua opinião, todos
os jovens devem ajudar
os pais ou farnilíares no
trabalho da lavoura,
<.(porque só assim a ter-
ra avançå>>. Ocante Cá
referiu que muitos jo-
vens preferiam esfludar
na terra mas não há ci-
clo preparatório. ..O de

Quinhamel fica a 20 quij
lómetros e não há trans-
porteea estradaéPés-
siman.

Respondendo a n9ssa
pergunta sobre o signi-
ficado da visita, Ocante

afirmou que toda a gen-
te está contente com a

ida de Nino a Biombo,
como tinha prometido, e

que a visita,era esPera:
da com entusiasmo pela
população. ...4 população
está mobilizada para re-
ceber Nino. Por isso
mesmo oiço dizer que só

as galinhas é que ficam
em casa>>.

o

ilgos [cos du visilu [re$idenc¡d r Biom[0
A visita que o camarada Presidente do Conselhe da Revolução efec,úuou rece-ntemgnte 

-a-. 
Região de

Biombb teve assinalá""iirép"t."so"r ¡u"to a"ïãi"t"*ão.local, pois, elta não só felicitou Nino pela co-

ragem com que soube dirigir o levantamäiä"rrilåïna nojte do li de Novembro, em colaÞorqeãg c-om bs --.,!ilï";;;äññ;ä" 
arma, para dizer[6;;r-ì;il5tiças levada, a cabo durante a direcção de Luis ca-

bral. O povo de Biombo também 
"pr_oouiìóo 

puì" iã"á"tar problemas que a seu vet' entravam o desen-

;;1oil"[¿;d;"siilî;,îöñtói*õät';;ä"'ri-þ*pol i nõssa reportãgem o scu responsável máximo,

pretende acompanhar os pass'os do päís para o d.esenvolvimento.

maior. parcela de terre-
no possível. A terra Pla-
na escasseia na região'
o que não encoraja a
cultura do sequeiro
(pampam), eofactode
estar rodeada Pelo mar
afasta ¿ hipótese dÞ re-
sadio. Contudo, este ano
ãgrícola aPresenta-se
pórnissor Para a PoPuIa-
iao ae Biombo, e é Jo-
ié Ié quem o diz ao as-
segurar-nos que <<se as

chîvas continuarem até
o fim, pata o ano vamos
tre muito atroz>. Uma
hipótese que se nos afi-
gura ainda Pouco anr-
äadora, mas à qual o
homem grande se agar-
ra cheio de esPeranças'
senão mesmo dte convic-
ção.

Uma convicção justi-
ficada, nas Palavras da
população, PeIo novo ru-
mó que as actuais auto-
ridad'es Pretendem im-
primir ao País, o que

Îh"s tem Permitido
granjearaestimaecon-
sideração dlo Povo que
mals uma vez afi'rmou a
sua confiança no Gover-
no, para fazer avançar a
nossa terra. Essa con-
fiànça e estima era facil-
mente reconhecida no
acolhimento entusiasta

gada, a sua morosidade e

âs suas 'consequencras
se não houver chuvas
iortes. Portanto, há sem-
pre uma dePendência
äas chuvas. Porquê, en-
'tãq, não se fecham os
rios mais ac ma onde a
água já é mais doce? Is-
so criava grandes espa-

ços alagados Para bola-
nhas, eia próPria água
armazenada daria Para a
*.lavagem" das bolanhas
salgadas a qualquer aI-
tura. E também resolve-
ria a questão da lavoura
do principal produto ali-
mentício nacional (Tom-
bali é o celeiro do País)
e também, em parte, as

disputas de terras que
mente incontestável pe- exigiCo esforços redo-
las particularidtades do brados para o cuitivo de

Enlle ]égulos G 
,,llk0]"-0 14 üe llovembt0

ganização do Partido na
região de Tombali.

verdade ainda the reser-
va grande prestígio jun-
to da tabanca), tinha co-
mo objectivo chamar
a chuva. Conslstia no
abate de todo o gado
que o balobero encon-
trasse pelo caminho, du-
rante o trajecto às ta-
bancas do seu regulado,
o que ultimamente co-
meçou a ser contestado
pela população mais es-
clarecida. Alguns ele-
mentos chegaram mes-
mo a apresentar queixa
às autoridades no senti-
do ,de se pôr cobro à
prática, que consideram
como uma forma de ex-
ploração e desperdície
dos pouios recursos que
a região dispõe. Os ani-
mais abatidos são repar-
tidos por famÍlias, o que
cria um certg parasitis-
mo.

O próprio Acundam
Dju ilustraria o facto
com o exemplo de mu-
lheres que se queixam
dos maridos quando es-
tes fazem o . abate de
animais suas pertenças,
para a dita 'cerimónia.
Portanto, uma questão
controversa à qual a pró-
pria população ainda não
conseguiu o consenso

O velho Dju: O problema dos dois régulos em
Biombo

das cerimónias, uma vez
que é tida como base
das inúmeras desgraças
de que o país ..tem sido
vitima, no dizer do povo.
Segundo José Sá, rnais
conhecido por Comprido,
a história não Passa de
pura invenção, não cor-
respondendo, portanto,
à verdade. Coisas que o
povo diz!
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Desporto

Promoúido pelo Mi-
nistério da Educação
Nacional, através do De-
partamnt-o de Activida-
des Extra-Escolares, de-
correrá, deTaB de
4gosto, na nossa capital,
o 1.o Encontro de Qual
dros e Técnicos da Edu-
cação FÍsica e Desporto.
Nele serão apresentadas
e discutidas várias ques-
tões ligadas com o des-
portoe¿educaçãsfísi-
ca, entre os quais a Edu-
cação Física, Desporto e
Ensino; a Cultura Física,
oDesportoeaJuventu-
de;eopapeleo lugar

9.o jornada

E.N.Bissau-E.N. Bol.
Balantas-Cant.
-Ajuda-Ténis
QuÍnara-Farirn
Sporting-Benf ica
Bissorã-UDIB
Gab¿-Bafatá
Bula-Tomba1i

10.o jornada

E. N. Bolama-Bula
Cant.-E.N. Bissau
Ténis-Balantas
Farim-Ajuda
Benfica-Quínara

Os campeonatos de de-
feso percorrem o seu ca-
minho, alguns já se en-
contram no início da se_
gunda volta. Contudo,
neste fim de semana, os
jogos marcados para do-
mingo à tarde não se
realizaram devido à chu-
va que persistentemente
se abateu sobre a capi-
tal. No entanto, em BCn-
dim-2, antes do jogo que
opunha, no sábado pas-
sado, ¿ formaçãodo
Djorçon aos Pulgas,
realizou-se segundo a
ANG - uma pequena
certrnónia de entrega
das Taças aos clubes
que venceram nas épo-
cas transactas o campeo-
nato.

Assim, o Djorçon re-
cebeu as taças corres-
pondente ao de campeão
do ano de 1980 e ¿ taça
do torneio de abertLrra
do ano 79; o UDAK, q
taça de Campeão da épo-
ca de 1979 e a taça do
torneio de abertura de
1"981; e os Pulgas a taça
de Bandim do ano de
1979.

Resultado dos jogos
destâ semana: Pulgas, 1

-Djorson, 1 e Bona-
-Gosta, s - PamParida,
-1 0,.O iogo entre
UDAK e Djagras foi
adiado para hoje.

Hime¡rtl enetlnlrtl de ruuilros Raguebi no Novo Zelôndio

de Eilucrcfio e lles[orlo Manifestação em Wellrngton

Galendárlo-óp0oa 8l/t2 (Conclusäo)

.da cultura físiça e des-
porto no processo demo-
crático da reconstrução
Nacioyral.

Apesar de ser uma
reunião essencialmente
dos trabalhadores da
Educação Física, técni-
cos e quadros desporti-
vos, este sector não es-
tá restbitamente ligado
à Educação. Por esse fac-
to, segundo informações
qu_e recolhemos, serão
convidad.os os glunos da
ENEFD, os delegados
.dos clubes, as organiza-
ções de massas - UNTG,
JAAC, OPAD e as

UDIB-Sporting
Bafatá-Bissorã
Tombali-Gab¿

11." jornada

E. N. Bolama-Cant.
E. N Bissau-Ténis
Balantas-Farim
Ajuda-Benfica
Quínara-UDIB
Sporting-Bafatá
Bissorã-Tombali
Bula-Gab6

12.o jornada

Cantchungo-Bula
Ténis-E. N. Bolama
Farim-E. N. Bissau

CAMPEONATO
JtryENIË DE
PLUBÄ, - 2

Este campeonato coi
nheieu, no ¿1timo fim de
semena, a sua primeira
volta com os seguintes
jogos e resultados: Bota-
fogo,4-Nacional de
Madeira, 3; Flamengo,
2 - Canon, 0.
t fi i-Â. -,.
|'"Y -'' '

Péfini-2 Tam-
bém neste torneio se rea-
lizou a primeira volta.
Resultados: Holanda, 2 -
-Brasil, 2; Polónia, 7 -
França, 1. A Polónia co-

manda a classificação
com seis pontos logo se-

guido pela Holanda com
3, França e Brasil com 2

pontos cada.

Bairro de Ajuda -
Por último, a 3.o jornada

do campeonato do bairro
de Ajuda culminou nest'e

fim de semana com os

seguintes resultbdos:
Bedjas, 2 - Dora, 1; Lu-
css, 4-Socovias, 0;
Bairro Novo, 2-D.4.
8., 0; Hanura, 2 - Co-
munidade, 0 e Rafael-
ga,2- Boston, 1 Este
ca peonato é comanda-
da po¡ Bedjas, com seis
pontos.

FARP - para além, na-
turalmente, da Secreta-
ria de Estado da Juven-
tude e Despôrto, como
órgão máximo do des-
porto nqçional.

Portanto, este encon-
tro tem um carácter
bastante lato porque, se-
gundo nos frisaram..se
quìsermos fazer vigorar
um amplo movimento
desportivo, se quisermos
stingir um nível míni,mo
de participação nas com-
petições internacionais,
temos que nos apoiar na
educaçãg física e despor-
to escolar".

Benf ica-Balantas
UDIB-Ajuda
Bafatá-Quínara
Tombali'Sporting
Gab¿-Bissorã

13.o jornada

Cantchungo-Ténis
E. N. Bolama-Farim
E. N. Bo1ama-Benf.
Balantas-UDIB
Ajuda-Bafatá
QuÍnara-Tombali
Sporting-Gab6
Bula-Bissorã

14.o jornada

Bula-Ténis

Este primeiro 
"rrJl=tro da Educação Física e

Desporto terá a sua
abertura solene sexta-
-feira (dia 7 de Agosto),
com o discurso do cama-
rada Adelino Nunes Cor-
reia, Secretário de Estaj
do da Juventude e Des-
porto. Afirmou-nos
César Feruage: ..Ain-
da não conseguimos sa-

,Ia para a sua reelização.
Contudo, estamos a es-
pera de autoriização para
a utilização do salão da
sede do Partido>.

Farim-Cantchungo
Benf.-E. N. Bolama
UDIB-E. N. Bissau
Bafatá-Balantas
Tombali-Ajuda
Gabú-Quínara
B,issorã-Sporting

15.o jornada

Ténis-Farim
Cantchungo-Benfica
E. N. Bolama-UDIB
E. N. Bissau-Bafatá
Balantas-Tombali'
Ajuda-Gab¿
Quínara-Bissorã
AjudaBafatá
Sporting-Bula

2.7. O teste de nível
constará de três provas
escritas e uma prova
oral.

3. Os alunos aprovados
no teste de nível poderão
requerer ao Conselho
Directivo a sua matrícu-
Ia no prazo de oito dias
a, contar da data dra

aprovação.

Manifestantes e esj
pectadores envolve-
ram-se, na pgssada
quarta-eira, €ffi de-
sordens, segundos de-
pois de o jogo inaugu-
ral da digressão sul-
-africana, os Spring-
borks, à Nova Zelàn-
dia, ter início. Contu-
do, o desafio de râ-
guebi não sofreu -
segundo o jornal por-
tuguês ..Diário de No-
tíciþs- - praticamen-
te interrupções e os
Springboks venceram
a equipa local do Po-
verty Bay por 24-6.

A polícia informou
que cerca de 300 ma-
nifestantes estiveram
envolvidos nos recon-
tros e que 13 pessoas,
foram presas. PeIo
menos três pessoas
foram -tratadas a fe-
rimentos ligeiros.

Vários polícias, ain:
da segundo o jornal
português, incluindo
âlgumas mulheres
vestidas à paisana,
misturaram-se com os
espectadores. Quando
as desordens come-

çaram urna mulher-
-polícia de calças de

ganga, foi vista a ati-
rar um homem, que
se manifestava, dè
uma bancada abaixo.

Horas antes - des-
creve aquele jornal
português - o primei-
ro ministro neo-ze-
Iandês, Robert Mol-
don, recusara o pedi-
do de transferência da
reunião ministriai da
Comunidade Britâni-
ca de Wellington (No-
va Zelândia) para as
Bahamas, em virtude
das possíveis manifes-
tações na capital neo-
-zelandesa.

Multon rejeitou re-
cente:nente o pedido
de várias nações afri-
canas no sentido de
impedir a digressão
da equipa sul-africa.
na pela Nova Zelân-
dia.

De salientar güê,
depois do boicote des-
portivo internacional
decretado pelas Na-
ções Unidas, a Nova
Zelândia é dos poucos
países que ainda man-
têm relaçõés despor-
tivas com o paÍs do
apartheid.

Sumpeonolo de defeso Aefincios

Informan-se todtos os
interessados que, a par-
tir do dia 1 de Agosto
até 30 de Setembro, se
encòntram abertas as
inscrições na Escola de
Direito.

periência na Função Pú-
blica ou nas Empresas.

2. Os alunos inscritos se-
rão submetidos a um tes-
te de nivel a realizar nos
dias 15, 77 e23/10/87.

1. Serão adimitidos a ins-
crrçao no curso os can-
ditados que reúnam uma
das seguintes condições:
I

1.1. terem concluído o
curso de solicitadores na
Guiné ou Cabo Verde

1.2. terem como habilita-
ções literárias o 7,." ano
dosliceusou equiva-
1ente.

1.3. terem como habilita- 3.1. As matérias a exigir
ções literáriàs mínimas no teste de nível bem
o 3." ano do curso geral como a respectiva biblio-
dos liceus ol¡ antigo 5." grafia, encontram-se afi-
ano ou equiì'alente e o xadars na Secretaria da
mínimo dè 3 anos de ex-Escola de Direito.

o
-'A Padaria Afrþana tem o prazer de avisar os

seus estimados clientes que o horário para a aqui-
sição do pão nos seus estabelecimentos, passa a ser
o segui,nte:

CLIENTES MENSAIS:

(De Segunda a Sábado)

' Período Das 06H00 Às 09H00
" Período Das 16H00 Às 20H00

(Domingos e Feriados Nacionais)

PerÍodio Unico Das 06H00 As 12H00

PIÏBLICO EM GERAL:

(De Segunda a Sábado)

1." Período Das 06H00 Às 12H00

:2.'Período Das J6H00 fu 00H00

(Domingos e Feriados): Enterrado

VnNnes A GROSSo:

Domingos e Feriados -- Das 06H00 Às 11H00

As Vendas a Grosso aos Domingos e Feriados

Þ.penas serão condicionadas aos Hoteis e Hospitais

"Simão Mendeso s ..3 de Agosto".

1." Período
2.' Período

De acordo com a deli-
beração tomada na 2."
Secção da 4.' Assembleia
Geral Ordinária da NA-
GUICAVE, e nos termos
do artigo 13."- n."2 dos
Estatutos, convoco a As-
sembleia Geral Extraor-
dinária para o próximo
dia 30 dre Julho de 1981,
pelas 9,00 horas na SaIa
da Escola Náuti¡ca - Di-
recção Geral de Marinha
e Portos em S. Vicente
com a seguinte ordêm do
dia:

Das 06H00 Às 09H30
Das 16FI00 Às 19H30

1.- Deliberar sobre a
dissolução e modalidade
de liquidação da Socie-
dade.

o
COMISSIONISTA

Adrmite Empresa In-
dustrial de Ferragens
para Móveis e Constru-
ção Civil. Contactar: Ri*
beiro & I¡mãos, Ld.'
OIÃ 3770 Oliveira do
Bai,rro - Portugal

o

1

2

?¡rlr¡ I rNO PINTCE } Quarta-feira, 29 de Julho de 1981



AAfnicaeomundo

Zimbobwé

AYiso aos
militantes

O Primeiro-Minis-
tro do Zimbabwé, Ro-
bert Mugabe, adver-
tiu no domþgs passa-
do os membros do
seu governo e do seu
partido, a ZANU-
-Frente Patriótica, dre
que não violassem a
sua linha política.

Num discurso pro-
nunciado numa reu-
nião da ZANU-Fren-
te Patriótica, de que
é preqidente, Mugabe
declarou que ..há pes-
soas que se qheixam,
afirmando que a re-
volução não conti-
nuou, mas estes indi-
vídn-ros são os mais
irnorais e os mais pre-
guiçosos que existem
no partido".

-..Estes indivíduos
querem convencer-
-nos de que não têm
confiança no gover-
no>>, acrescentou Mu-
gabe. ..Todavia, de-
vem-se lembrar que
há, em toda a orga-
nização, germes po-
dres. E estes germes
devem ser tratados
antes que contaminem
a. maioria do povo".
Embora não tenha
precisado para quem
dirigia estas crÍticas,
os observadores con-
sideram que se refe-
rem a Edgar Tekere,
secretário - geral da
ZANU-Frente Patrió-
tica, afastado do go-
verno' clepois de ter
srdo absolvido dg ceso
clo assassina,to dum
fazendeiro branco. Na
altura, Tekere era
também ministro do
Trabalho. Recente-
mente, Tekere criti-
cou publicamente o
partido.

ZIMBABWE.VIDTNAM

HARARE - O Zimba-.
bwéeoVietnamestabe-
leceram na sexta-feira
passada relações diplo-
máticas a nível de em=
baixadores. Os dois paí-
ses úþmprometeram-se a

, abolir o colonialismo, o' neo-colonialismo, o im-
perialismo e a explora-
ção do homem pelo ho-
mem-declarou o mi-
nistro dos Negócios Es-
[qngeiros do Zimbabwé,
Witnes Mangwende, du-rante a assinatura do
acordo.

PACTO DA CEAO

l

{r

Nicoróguo. Instalação do p0d0r popular
. Irfas vésporas do terceiro ano da sua existên-

cia, os sandinistas estão dispostos a.mostrar que <<o

poder popular está definitivamente instalado na
Nicarágua" - afirmou no domingo em Manágua
Daniel Ortega, membro da Junta Governamenital,
d,iscursando-por ocasião do segundo aniversário da
revolução nicaraguense.

Numa alocução pronunciada na grande praça
de Manágua; perante 200 mil pessoas, Daniel Orte-
ga diisse que a junta *aprofundará a revolução,
embcra. mantendo a via da propriedadê privada,
do pluralismo político e dum regime de economia
mista-.

Os observadores consideram que esta ¿Itima
afirmação destina-se a dissipar os receios dos che-
fes dre empresas, dando ainda a entender, no espí-
rito de Daniel Ortega, que ..aprofundamento- não
signif ica <.radicalização".

Com efeito, após dois anos de revolução, 80
por cento da economia nicaraguense perrnanece no
sector privado, e as d[ferentes confiscações anun-
ciadas para os próximos meses abranger¡ apenas
as empresas cujos patrões cometeram actos con-
tra-revolucionários, ou ausentaram-se do país sem
razão válida há mais de seis meses.

O Movimento Sandinista exige, no entanto,

Nomíbio: ås orlenças da lut¿

- VÍtimas principais do colonlalismo sul-africano, estas crianças namibianas - apesar do clima
de guerra em que vivem - participqgr em actividades culturais num dos campols aË reiugiááo" ãä
Qwgno (movimento de libertação da Namíbia), dituado na provínci" 

"ngolatta 
ä"k*ã.r""-s-ul, ãã rul

de Luanda. (Foto ADN)

0erolu pÐlilico - mllilur de Isluel Ro gr¡errü do libuno

uma participação activa das empresas na revitali_
zação da economia, onde,se regiitou este ano uma
redução de investimento de 4[ por cento.

Apesar da boa, vorrtade do þoder sandiqista, o
sectoi privedo mostra-se desconiiado, 

""lgi"dã ê-rantias políticas, o que dá lugar a desaðordos ãn-
tre os'chefes de empresas e a dü.recção nacional da
Frente Sandinista (composta por nove altos diri-
gentes).

Os chefes de empresas acusaram várias vezes
a Frerte Sandinista de querer instaurar na Nica_
rágua um sistema de partido ¿nico do tipo totali_
tário.

Apesar dissq, a Frente Sandinista continua. de-
terminada a instalar para sempre o poder popui""'na 

_Nicarágua, contando para iai com a sojidãrie_
dade e o apoio da maioriã popular. A tarefa é difí_
cil, na, medida em que os drirþentes nicaraguen-
ses devem vencer não só os imensos obstáIculos
económicos e políticos próprias ao país, rnas têm
também que enfrenter ã hostilidadé dos Estados_
-Unidos - que já suspenderam parte da, sua assis-
tência económica à Nicarágua --receosos de que o
exemplo sandinista contagie o resto da América
!rti!.", que tem muitas simpati.as pela revolução
da Nicarágua.

t

A Resistênci¡a Palestiniana consi-
dera que obteve em 15 dias de guer-
re israelo-palestiniana uma ..vitória
militar, potítica e moràl sem prece-
dentes,' sobre Israel.

Segundo os dtirigentes palestinia-
nos, esta guerra caracterizou-se pela
ausência de combates propriamenÊe
ditos entre combatentes palestinia-
nos e solda'dos israelitas no terreno,
contrariamente ao que se passara em
1978 durante a invasão dto sul do Lí-
bano pelas tropas sionistas.

O ¿nico confronto direqto verifi-
cou-se durante o bombardeamento
israelita efectuado na quarta-feira
passada contra a estrada Zahrani-
-Nabatie. Os comandos palestinianos
li'miTaram-se a efectuar tiros die ..ro-
quetes" a partir de alguns pontos do
território libanês contra localidades
da Alta Galileia.

Por outro lado, repeliram com ti-
ros da defesa costeira ou anti-aérea
as vedletas e bombardeiroi israeiitas
que lançavam uma chuva de fogo.
sobre toda a zona que vai de Na-
ameh (17 quilómetros ao sul de Bei-
rute) até Tiro (60 quilómetros mais*
ao sul).

No_ entanto, embora destruindo.
as pontes dos rios Lrltani e Zahrani,
a aviação israelita apenas conseguiu
atraçar o abastecimento dos paies-
tinianos que, graças aos seus veícu-
los t o d o-o-terreno, conseguriam.
transportar armas e mur¡ições para
o sul. Fontes paleStinianas precisa-
ram que fsrael, a1ém de não ter con-
seguido ..golpear a OLP na cabeça,,
como desejava o seu Primeiro-Mi.
nistro Menahem Begin, também não
foi capaz de destruir o aparelho de
guerra palestiniano que, desde Mar-
ço último, dotou-se -de armas mais
sofisticadas .e mais eficazes do que
as anteriores.

aos israelitas, mas, é pouco prová-
vel que o Estado sionista esteja des-
dre já disposto a estabelecer o diálo-
go com a OLP.

Os palestinianos'consideram tam-
bém como uma vitória política o
facto de os Estados-Unidos terern
sido obrigados, perante a amplitude
do massacrs dos ataques israeli.tas,
a intervir para forçar Israel a parar
as hostilidades: isso confirma o pon-
to de vista. da OLP, que considórou
sempre que os Estados-Unidos são
capazes de ..cóntero fsrael, basta que
o queiram.

A. questão de saber porque os pa-
lestinianos aceitararn o cessar-fogo,
dirigentes da OLP respondiem quð a
Resistência Palestíniana estavã na
defensiva. Perante a gravidade das
destruições sofridas pelo Líbano, a
OI,I_ comprometeu-se perante a
ONU a acei'tar a paragem das hosti-
lidades se Israel respeitar os seus
compromissos.

No entànto, hoje, rnais do que
nunca, a questão que se coloca é a
do futuro da preßença armada pa-
lestiniana no Líbano, que Israel qùer
neutralizar a todo o custo, mas por
enquanto sem regultado.

BAMACO - O coronel
Fitifing Cissoko, mem-
bro do Bureàu Executi-
vo Central da União De-
mocrática do Povo Ma-
liano (partido no poder
no Mali), considerou que
deve-se fazer da Comu-
nidade Económirca
da.A,frica Ocidental
(CEAO) *primeiro urnå
entidade economicamen-
te viável antes de tor-
nar-Ihe um bloco milir
tar*. fsl¿¡do à imprensa
de regresso de Da-
kar, onde chefirou
a delegação maliana na
conferência sobre o
acordo de não-agressão e
de defesa da CEAO, Fili-
fing Cissoko, cohsidera-
do um dos ideélogosda
UDPM, pronuncióu-se
antes 'por <um acordo
m6tuo de defesa e de
não-agressão*, já que
um tal pacto teria <con-
sequências milÍt¿res' e
económicas extrema-
mente graves>, nomea-
damentè a consti'tuição
dum mercado de arma-
mentos.

IIBIA-IBAQUE

TRIPOLI - O coronel
Moamar Kadafi, chefe
da rêvolução lÍbia, rece-
beu uma mensagem do
presidente iraquÞno
Saddam Hussein refe-
rente ..à normalização
das relações entre a Llbia
e o lraque., anunciou no
,sábado passado a agência
lfbia Jar¡a. A rnensagem
foi entregue a Kadafi
por Abdessalam Al Za-
gaar, secretário (minis-
tro) líbio do Comité dp
Petróleo, que participa-
ra nas festividades óo-
mèmorativas do 23.o ani-
versário da revolução
iraquiana¡ celebrado a
14 de Julho.

ECONOMIA DE CUBA

HAVANA -A econo-
mi¡a cubana realizou
-nítidos progresgos>,
afirmou no domidgo o
presidente Fidel Castrc.
O líder cubano qualifi-
cou o primeiro semestre
deste ano como o me-
lhor em matéria econó-
mica desde o inÍcio da
revolução. Sublinhou
que estes resultados fo-
ram alcançados apesar
da baixa do preço do
açtlcar.

F¡ÉT I

No plano político, considera-se
nos rneios palestinianos autorizados
que Israel permanece mais do que
nunca fechado num. paradoxo: por
um lado, reconhece a existência da
OLP como força militar que confes-
sou ser incapaz de destruir, e, do
outro lado, continua recusando re-
conhecer a OLP como uma realidade
.política coi"n a qual terá que negociar
tarde ou cedio.

Portanto, a .guerra de 15 dias no
sul do Líbano terá servido de lição
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O país

A delegação do Conse-
lho dþ Revolução e das
Forças Armadas que se
deslocou à União Sovié-
tica; Rep¿blica Democrá-
tica, Alemã e Rêp6b1ica
Popular da lltingria ne-
gressou, na quinta-fefra
passada,aBissau.Ade-
legação, chefiada pelo
camarada. primeiro co-
mandante Paulo Correia,
do Conselho da Revolu-
ção e ministro das For-
ças Armadas, integrava
os camaradas. primeiro
comandante Buota Na'-
'Batchâ,'do Conselho dra

Revohlção e comandante
da Marinha de Guerra
Nacional, major Carlos
Gornes, adjunto do, co-
mandanté'da Força' Aé-

rea, e vários oficiais das
Forças Arrnadas.

O carnarada Paulo
Correia classificou esta
visita a três países socia-
listas de ".muito positi-
va" e atrirbuiu-lhe <<glran-

de importância". N o-s
três países visitados, es-
te dirigente do PAIGC
explicou as razões do 14
deNovembroeasitua-
ção que o.nosso país en-
frenta neste momento.
Os países socialistas são
nossos aliados, pois esti-
veram semnre ao lado do
nosso povo dluran'te a
Luta Armada, de Liber-
tação, dando ajuda ma-
terial e humanitáriâ, pâ-
ra que o nosso valente

povo expulsasse o inimi-
go colonialista po{tu-
guês.

Com a independência,
a nossa cooperação com
estes países aumentou, e
<<com o Movimento Rea-
justador do L4 de No-
vembro de 1980, era ne-
cessário explicar as no-
vas reaiidades que o país
enfrenta", disse-nos o
camarada Paulo Correia.

Na URSS, o camarada
ministro das Forças Ar-
madas foi recebido pelo
seu homólogo Soviético
Marechal Dimitri Usti-
nov, com quem teve con-
versações sobre a coope-
ração enÉre a duas forÇas
armadas, e na RDA,
avistou-se com o general

Heinz Hoffmann, minis-
tro da Defesa, e mante-
ve conversações com ou-
tros altos dirigentes do
Partido e de Estadb, nas
quais se procedeu a um
balanço da cooperaÇão
existente entre os dois
pa,íses. .A parte alemã
manifestou o desejo de
continuar a aumentar a
sua ajudâ à Guiné-Bis-
sau'.

Na Hungria, discutiu-
-se tambérn a cooPeração
þilateral e ficou asser¡*te
o envio de uma delega-
ção ao nosso País Para
se definirem as áreas de
cooperação.

..4 cooperação com es-
tes países socialistas tem
urh futuro brilhante em

todos os domínios, Pois
existem grandes possibi-
Iidades de a desenvolver
e alegrar", considerou o
cafnarada Paulo Correia.

Nestes três países so-
cialistas, o camarada mi-
r¡iËtro dns Forças Arma-
das reuniu-se com os
nossos estudantes, tendo
feito esclarecimentos so-
bre os acontecimen,tos do
14 de Novembro.

Entretanto, após a sua
chegadaaBissau,oca-
marada, Paulo Correia
enviou telegramas aos
seus três homólogos dos
países que.visitou, agra-
decendo-lhes o acolhi-
mento caloroso de que
foi alvo, juntamente com
a delegação que dirigia.

Telefoner

eortado¡

Cenforme a decisão
da reunião de Conse-
lho de Ministros do
dia B do mês de Julho
corrente, exigia-se a
todos os Berviços es-
tatais e diplomáticos
¿ liquidação das suas
contas ern atrazo por
serviços prest4dos pe-
las Telecomunicações,
até ao passado dia 22
de Julho. Fgndo esse
ptazo, proceder-s e-ia,
como veio a suceder
a partir do passado
dia 27, ao corte de to-
dos os telefones ofici-
eis, com excepção dos
gabinetes e residênci-
as dos ministros, con-
forme a mesma deci-
são do CM.

Os Servlþos das Te-
lecomuicações infor-
mou os seus devedo-
res, na devida altura,
através de circulares,
sobíe a aplicação da
referida sanção.

Conforme informa-
ções prestadas pela
Direcção-Geral das
Telecomunicações a
situação arrasta-se
desde 1975, em que
as contas que aquelà
instituição devia re-
ceber não er¡rm liqui-
dadas. Os Correios e
Telecomunicações são
servi'ços autónomos
que vivem das suas
receitas pelos servi-
ços prestados. O mon-
tante das dívidas é
de tal modo avultada
que aquela institui-
ção corre, por isso,
sérlps-riscos de fun-
cionamento.

Ainda segundo ø
Direcção-Geral, n ã o
obstante se terem en-
vi.ado circulares a to-
das as instituições de-
vedoras, seria perti-
nente o conserto atra-
vés das documenta-
ções existentes nessas
instituições, de forma
a poder ultrapassar-se
a qituação antes da
aplicação. das sanções.
Aliás, os Serviços das
lelecomunicações têm
enviado, desde 1978,
circulares idênticos
apelando à liquiclação
das contas provenien-
tes dos serviços pres-
tados, entretanto, os
devedores não têm
respgndido regular-
mente aos apelos.

A üelegrCfio ilo G.[. e üus ttlt0us Almm[s
ilos rui$Gs socirl¡slü$

' Bolomo

Preparatiuos
do 3 de Agosto

Numa reunião tealíza-
da no passado dia 22 na
sede regional de Bolama
foi preparado o calendá-
rio para as comemora-
ções do dia 3 de Agosto,
data histórica do Massa-
cre :de Pihdjiquiti.' Os
preparativos ficarão a
cargo do camarada Dese-
jado Lima, primeiro se-
cretário da {.Inião Regio-
nal dos Trabalhadores
de Bolama, precisou um
despacho da ANG.

Por outro lado, teve
Iugar no fim da semana
paisada, tarnbém èm
Bolama, uma reunião
corn . o intuito de fazer
um balanço das dificul-
dades existentes nos de-
partarr,rentos sindicais
soba presidêneia do ca-
marada Abubacar D.jaIó,
membro da organização
sindical ha região.

No reuniõo do C
Bl¡rau o ll¡trr

n0v0s GamDüs

omissõo Misto

te acçio
A sexta sessão da Co-

missão Mista Guiné-Bis-
sau/Senegal decorre em
Dakar desde ontem, dia
28, e tqrmina, amanhã,
dia 30. Este encontro fa-
rá um balanço da coo-
peração entre os dois
países vizinhos, e Pro-
gramará novos campos
de acção.

Recordamos que os

doirs países cooperam nos
domínios da Aþricultura,
Educação, Informação e
Cultura, Recursos Na-
turais, Transportes,Saf-
de, pesporto, Seguros e
formação de quadros.

Durante esta reunião
da Comissão Mista, as

delegações dia Guiné-
-Bissau e do Senegal
analisarão questões re-
lacionadas colrl ¿ circu-

lação de pessoas, troca de
experiências nos secto-
res dg geologia, minas e
hidráulica, intensificação
dns trocas comerciais,
nomeadamente de têx-
teis, farinha de trigo, ci-
mento, calçado e farinha
de peixe, assistência pe-
dagógica e técnica, equi-
valências, alo-
jamento para os nossos
estudantes no Senegal,
projecto da auto-estra-
da Dâkar-Banjul-Bissau,
troca de sementes, visi-
tas de estudo, luta con-
tra, pragas, eooPeração

nas tradições orais, tro-
ca die publicações e pro-
gramas artístïpos e mu-
sicais e de actualidade
nacional, intercâmbio
desportivo e cultural,
projecto de acordo dþ
regularização de sinis-
tros-automóvel apresen-
tado pelo Senegal, e for-
mação de quadros nos
domÍnios dtas águas ru-
rais, educação, agricul-
tura i: artes de cena,. Na
Saúde, procurar-se-ão
novos campos de coope-
ração.

A nossa delegação, que
partiu na segunde-fei-
ra passada para a capi-
tal senegalesa, é chefiada

pelo camarada Víctor
Sa¿de Maria, Vice-Pre-
sidente do CR e Minis-
tro dos Negóciros Estran-
geiros, e integra ainda
os camaradas Alexandre
Nunes Correia, nosso
embaixador no Senegal,
þmine Haid/ara, direc-
tor-geral do l[inistério
dos Negócios Estrangei-
ros, Pio Correia, direc-
tor-geral da Petrominas,
Agnelo Regala, director-
-geral da Informação,
Nicolau Rannos, director-
-geral des Alfândegas,
Morais Spntos, director-
-gerai da Sernapesca, e
vários altos funcionários
de diversos departamen-
tos estatais.

O director da , CIA,
Williatn Casey, atacado
desde há cerca de dez

-dias pelas suas activida-
des financeiras passaflas
acaba de s-e{ dg novo
posto em causa num pla-
no,para a eliminação do
número um då Líbia,
Mouamar EI Khadafi.

A revista..Newsweek"
abordou o caso no seu
¿ltirno irúmero afirman-
do, inclusivamente que
a comissão de consulta
da Câmara dos Repre-

sentantes haViia sido in-.
formado de tal projecto
por Max Hugel, chefe
de operações secretas da
)IA. Este, recorde-se, de-
metiu-se recenternente
depois de ter sido acusa-
do de especulação na
Bolsa.

O plano que teria re-
cebido a aprovação de
Casey previa nomeada'
mente a organização de
urna força de guerri-
iheiros líbios para opo-
sição ao regime do co-
ronel Khadafi, com ob-

jectivo de o a{astar de-
finitivamente do poder.
A ..Newsweek>> acres-
centa ainda que teri¿ si-
do mesmo planeado o
assassinato do presiden-
te líbio. Ainda segundo
a revista, ¿ Comissão de
consultação ficou indig-
nada 'com este projecto
e, teria endereçado ao
presidente Ronald Rea-
gan uma carta'de' Pro-
testo.

Por outro lado, uma
fonte republicana que

p0r0 ossossmor
recusou a identificar-
-se confirmou a revela-
ção da conceituàda re-
vista.

De igual modo, um al-
to responsável america-
no indicou que foi envi-
ado ao presidente Rea-
gan uma carta de pro-
testo pela Comissão de
consultas,equeamen-
sagem referia-se a mes-
ma proposta da acção
clandesüina aprovada
pelo director da Central
Americana de Investiga-
cão (CIA).

Khodofi
As revelações sobre

tal complot vieram na
altura em que Casey de-
pois da dernissão de Hu-
gel há uma dezena de
dias, era submetido a vi-
vas pressões para apre-
sentar a sua demissão.
As suas actividades fi-
nanceiras passadas são

criticadas por vários se-
nadores americanos, que
criticam também Hugel
para a cabeça das ope-
rações clandestinas.

Director do CIA envolvido num plono
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